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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As atividades do PET-Saúde Interprofissionalidade, no Campus Dom Bosco da 
Universidade Federal de São João del Rei-MG, teve início em 2019 e conta com a participação 
de profissionais da rede pública de saúde do município (preceptores), professores (tutores) e 
alunos dos cursos de educação física, medicina e psicologia. O relato da experiência, desse 
primeiro ano do programa, tem como objetivo analisar e discutir o que tem sido desenvolvido 
pelo grupo em termos de educação interprofissional, as primeiras ações junto a rede de 
saúde da cidade e as estratégias para promover a integração ensino-serviço-comunidade. 
Essas ações iniciais permitiram verificar como se dá a comunicação entre ensino e serviço e 
a importância de gerar mais discussões em torno do trabalho interprofissional e do Sistema 
Único de Saúde (SUS) como campo de prática na rede pública de saúde da cidade. O PET-
Saúde Interprofissionalidade tem se mostrado como importante instrumento de Educação 
Permanente em Saúde para construção de trabalho colaborativo e de intervenção na área 
da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Interprofissionalidade; Saúde Coletiva; Projeto Educação pelo Trabalho 
em Saúde.

ABSTRACT: The activities of Project in Education through Work in Health (PET-WH), at the 
Dom Bosco Campus of the Federal University of São João del Rei-MG, starting in 2019 and 
count on the participation of professionals from the municipal public health network (preceptors), 
teachers (tutors) and students of physical education, medicine and psychology courses. The 
experience report, from this first year of the program, aims to analyze and discuss what has 
been developed by the group in terms of interprofessional education, the first actions with the 
city’s health network and strategies to promote the teaching-service integration-community. 
These initial actions allowed to verify how communication between teaching and service takes 
place and the importance of generating more discussions around interprofessional work and 
Unified Health System (UHS) as a field of practice in the city’s public health network. PET-WH 
Interprofessionality has shown itself as an important instrument of Permanent Education in 
Health for the construction of collaborative work and intervention in the health area.
KEY-WORDS: Interprofessionality; Collective Health; Education through Work in Health 
Project.

1 |  INTRODUÇÃO 
No decorrer do desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS), a Educação 

Permanente em Saúde (EPS) consolidou-se como uma importante estratégia de formação, 
valorização e consolidação de conceitos, saberes e experiências que favorecem e 
possibilitam a gestão tanto do trabalho em saúde, como das diferentes formas de cuidado, 
com vistas ao fortalecimento e organização da Atenção Primária em Saúde (APS) (CAMPOS 
et al., 2019).
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A EPS tem origem na Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 
(PNEPS), instituída pelo Ministério da Saúde (MS), por meio da Portaria nº 198/GM, de 13 
de fevereiro de 2004. E uma das iniciativas que surgem para responder a demanda de EPS 
é o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), regulamentado pela 
Portaria Interministerial do Ministério da Saúde e Ministério da Educação 1.802, de 26 de 
agosto de 2008. 

O PET-Saúde é um dispositivo para propiciar o aperfeiçoamento e a especialização 
dos profissionais do serviço de saúde, além de viabilizar a iniciação ao trabalho, por meio 
de estágios e vivências dos estudantes das diversas áreas da saúde, levando-se em 
consideração as demandas do SUS. Ele foi desenvolvido como uma estratégia do Pró-
Saúde, o Programa Nacional de Reorientação da Formação de Profissionais em Saúde, 
que possui como conceito orientador a integração ensino-serviço (FRANÇA et al., 2018). 

Assim, como outras ferramentas, valoriza-se o seu potencial em proporcionar 
mudanças e crescimento em trabalhadores, estudantes e usuários, favorecendo a 
organização de serviços de saúde na rede de Atenção Primária à Saúde (APS), que dialogue 
com as necessidades de saúde dos usuários e reconheça a experiência e construção 
cotidiana de saberes locais e interprofissionais (CAMPOS et al., 2019).

Dentre os objetivos do PET-Saúde está o incentivo à formação de docentes e 
profissionais com distinta competência técnica, científica, acadêmica e de desempenho 
profissional que leve em consideração o pensamento crítico, o papel do cidadão e a função 
social da formação universitária, que tem como orientação o princípio da indissociabilidade 
entre os três pilares de ensino, pesquisa e extensão, prescritos pelo Ministério da Educação. 
(BRASIL, 2008).

O programa atua também fomentando a efetivação das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) dos cursos de graduação da área de saúde, uma vez que busca prover a 
formação de profissionais de saúde com perfil que atenda às necessidades do SUS. Dessa 
forma, procura desenvolver ações que sensibilizem e capacitem os futuros profissionais de 
saúde, para o enfrentamento dos desafios inerentes às diferentes situações de vida e de 
saúde da população brasileira, através da promoção de um ensino prático e articulado com 
as necessidades de saúde de onde é instalado (BRASIL, 2008).

O PET-Saúde foi implementado pela primeira vez em 2008, sendo a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) a temática principal de suas atividades. Posteriormente, entre 
os anos de 2009 e 2014, as áreas contempladas pelos editais envolviam a Vigilância em 
Saúde, Saúde Mental e Redes de Atenção à Saúde (Rede Cegonha, Rede de Urgência 
e Emergência, Rede de Atenção Psicossocial, Ações de Prevenção, Qualificação do 
Diagnóstico, Tratamento do Câncer de Colo de Útero e Mama e Plano de Enfrentamento 
das Doenças Crônicas não Transmissíveis) (FRANÇA et al., 2018). 

Em outubro de 2015, o novo edital do PET-Saúde teve como temática central a 
proposta de mudança curricular alinhada às DCNs dos cursos de graduação na área da 
saúde e a qualificação dos processos de integração ensino-serviço-comunidade articuladas 
entre o SUS e as instituições de ensino. Com início em maio de 2016, o programa foi 
nomeado como PET-Saúde/GraduaSUS e o período de execução previsto para dois anos 
(FRANÇA et al., 2018). 

Em 2018, foi lançado o 9º Edital do programa, com o título “PET – 



Política, Planejamento e Gestão em Saúde 10 Capítulo 14 65

Saúde/Interprofissionalidade, tendo como principal objetivo a integração ensino-serviço-
comunidade, buscando o desenvolvimento do SUS. Assim, a elaboração das atividades 
deve promover a Educação Interprofissional (EIP) e implementar projetos político-
pedagógicos interprofissionais nos cursos de graduação da área de saúde. 

Desde o seu lançamento, foi possível conhecer inúmeras experiências exitosas, 
como por exemplo, o PET-Saúde na Universidade de Brasília (UnB), iniciado em 2009. Foi 
elaborado um modelo de coleta de dados denominado Prontuário - PET, utilizado em visitas 
domiciliares para identificar as demandas da comunidade do Paranoá-DF. Após as visitas, 
os casos eram discutidos e eram elaboradas condutas de forma conjunta. Em consonância 
com o pilar de promoção do ensino e da extensão, também foram realizadas oficinas a fim 
de aprimorar a formação dos alunos de graduação a respeito da Atenção Primária e da 
Saúde da Família (SILVA et al., 2012).

Outro exemplo que vale mencionar é o do PET-Saúde da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (Unesp), iniciado em 2008. Esse programa teve sua atuação baseada nas 
demandas das Unidades de Saúde da Família (USF), apresentando como objetivos: a 
percepção de gestantes e mães sobre a saúde bucal e promoção de estratégias no cuidado 
da gestante e seu bebê; a identificação e construção de soluções para possíveis falhas nos 
programas de vacinação; o levantamento das causas de abandono de tratamento entre 
pacientes com hipertensão arterial; além de avaliar e intervir nas situações de risco dos 
idosos (CYRINO et al., 2012). 

Além desses dois, outra experiência interessante foi realizada pela Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) em conjunto com o Centro de Referência em Saúde 
do Trabalhador (CEREST), de Santos/SP. O grupo PET-Saúde/Vigilância em Saúde 
do Trabalhador Portuário buscou desenvolver intervenções para fortalecer as ações 
da vigilância em saúde do trabalhador. Os discentes envolvidos nessa experiência 
aprimoraram conhecimentos acerca de temas como epidemiologia, saúde do trabalhador 
e labor portuário. Além disso, desenvolveram ações interdisciplinares favorecendo a 
aprendizagem coletiva e a reflexão crítica (QUEIROZ et al., 2015). 

Nota-se com essas experiências que, apesar dos eixos orientadores, cada PET-
Saúde tem a flexibilidade de elaborar suas ações de acordo com a realidade de onde está. 
A comunidade acadêmica direciona seus recursos para a construção do conhecimento 
da realidade local enfrentada pelos usuários e atores do SUS. Assim, pode-se identificar 
os agravos envolvidos no processo saúde-doença e fundamentar a construção de 
conhecimento, fortalecendo a importância dos bancos de dados epidemiológicos. Nesse 
contexto, as ações envolvem o mapeamento dos serviços de saúde oferecidos e ações 
desenvolvidas para a população. Algumas dinâmicas são recorrentes, como a observação, 
visitas às redes de saúde municipais e entrevistas com gestores, profissionais da saúde e 
usuários (CYRINO et al., 2012; SILVA et al., 2012; QUEIROZ et al., 2015). 

De acordo com França et al. (2018), foram realizados estudos que demonstraram 
maior envolvimento dos alunos que participaram de PET-Saúde em publicação de artigos 
acadêmicos e participação em eventos científicos. Os autores também apontam para a 
realização maciça do programa: entre 2008 e 2015, foram realizados quase mil projetos 
pelo Brasil. Todavia, como qualquer programa nacional, foram relatados pelo autor algumas 
dificuldades como a necessidade de capacitação pedagógica, maior comprometimento dos 
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preceptores, alteração curricular para atendimento às necessidades dos serviços de saúde 
e a necessidade de planejamento institucional para estruturação curricular integrada para 
os cursos da área de saúde.

1.1 A educação interprofissional (EIP)
A temática central da edição atual do PET-Saúde é a educação interprofissional. O 

objetivo dessa edição envolve o fortalecimento do trabalho colaborativo em vários âmbitos 
da área da saúde, bem como a otimização da integralidade do cuidado, que é um dos 
pilares do SUS. Portanto, é uma estratégia fundamental para aperfeiçoar a qualidade da 
atenção e ampliar os procedimentos e abordagens sobre o cuidado.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que, em equipes de saúde 
com perspectiva colaborativa, há um maior gerenciamento dos casos e uma melhor 
compreensão das habilidades de cada membro do grupo. Tais condições podem aumentar 
a produtividade no ambiente de trabalho, melhorar os resultados da recuperação e da 
segurança dos usuários, ampliar a confiança nos profissionais e, por fim, maximizar o 
acesso à assistência de saúde (ARAÚJO,  et al., 2017).

A Educação Interprofissional (EIP) é definida como “duas ou mais profissões que 
aprendem com, de e sobre cada uma delas para melhorar a colaboração e qualidade da 
assistência”. Em virtude da alta complexidade e natureza multifacetada da saúde dos 
indivíduos esse tema torna-se cada vez mais recorrente na atualidade (REEVES,  et al, 
2016. p.186, apud BARR, et al, 2000, p.1)1. 

A interprofissionalidade potencializa a capacidade do trabalho em equipe, tornando 
a comunicação efetiva. Isso foi comprovado por estudos que compararam perspectivas 
uniprofissionais e interprofissionais durante cursos sobre segurança do paciente. Nesse 
sentido, a EIP deve ser intrínseca a formação e ter continuidade durante a carreira 
profissional (REEVES et al., 2016). 

A dinâmica fragmentada do sistema de saúde deve ser substituída pela construção 
de uma perspectiva interprofissional que articule melhor a promoção da saúde, prevenção 
e tratamento de doenças e agravos, e recuperação da saúde, valorizando a experiência 
colaborativa da equipe e a escuta ativa dos usuários (CAMPOS et al., 2019).

No ano de 2016, em Bogotá, foi realizado pela Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS) e Organização Mundial de Saúde (OMS), um encontro intitulado: “I Reunião 
Técnica Regional sobre Educação Interprofissional em Saúde”. Esse evento tinha como 
temática principal a necessidade de melhorar a capacidade dos recursos humanos para 
alcançar a saúde universal. Nessa ocasião, os representantes dos Ministérios da Saúde 
e Ministério da Educação, bem como profissionais e instituições acadêmicas da América 
Latina e Caribe, se reuniram para formular planos que potencializassem a Educação 
Interprofissional (EIP). Portanto, a partir das reflexões colaborativas observaram práticas 
e experiências de diferentes regiões para tornar o direcionamento das ações eficiente e 
promover o cuidado integrativo aos usuários (PINHEIRO et al., 2019). 

1.2 O PET-Saúde na Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ)
Na UFSJ, em São João Del Rei, ações do PET-Saúde são desenvolvidas desde 2016, 

1 Barr H, Hammick M, Freeth D, Koppel I, Reeves S. Evaluating interprofessional education: a UK review for health and 
social care. London: BERA/CAIPE; 2000.
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tendo dado início com o PET GraduaSUS (2016-2018). Nesse primeiro projeto, participaram 
das ações discentes e docentes dos cursos de: educação física, psicologia e medicina. O 
edital reafirmou a necessidade da mudança curricular alinhada às Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos cursos de graduação na área da saúde e a qualificação dos processos de 
integração ensino-serviço-comunidade articuladas entre o SUS e as instituições de ensino. 
(PET-SAÚDE et al., 2017).

Em julho de 2018, o edital do PET-Saúde Interprofissionalidade foi lançado, com 
a proposta de estimular um conjunto de ações para a implementação da Educação 
Interprofissional (EIP) no Brasil. O projeto submetido pela UFSJ conta com a participação 
de docentes (tutores), discentes (bolsistas e voluntários) dos cursos de medicina, psicologia 
e educação física e profissionais da área da saúde da Secretaria Municipal de Saúde 
(preceptores).

Os tutores, preceptores e discentes foram organizados em subgrupos em que a 
interprofissionalidade é o conceito transversal. Porém, cada subgrupo desenvolve ações 
que envolvem a EIP em campos de atuação complementares. São quatro subgrupos que 
compõem o PET-Saúde Interprofissionalidade da UFSJ: políticas públicas, integração 
curricular, redes e matriciamento (REMA) e práticas integrativas ensino-serviço (PIES).

Desse modo, o foco deste artigo é apresentar as percepções e experiências dos 
participantes do subgrupo intitulado Práticas Integrativas Ensino-Serviço (PIES), tornando 
possível uma ampliação da avaliação da interprofissionalidade, no cenário dos cursos 
de saúde, além de identificar os entraves envolvidos para sua efetivação no SUS e na 
instituição de ensino. 

2 |  OBJETIVO
O relato de experiência tem como objetivo apresentar as experiências e vivências 

dos participantes do subgrupo PIES do projeto 54 do PET-Saúde Interprofissionalidade, no 
município de São João del-Rei, MG.

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA DO EIXO PIES
A proposta do eixo PIES abrange duas frentes: a análise e viabilização do Contrato 

Organizativo de Ação Pública de Ensino-Saúde (COAPES) e análise e intervenção acerca 
do trabalho interprofissional nas Estratégias Saúde da Família (ESF) do município.

Inicialmente, o estudo do COAPES e de suas diretrizes implementadas pela Portaria 
Interministerial Nº 1.127, de 04 de agosto de 2015, foi essencial para compreensão de como 
se dá a integração entre ensino, serviço e comunidade, no âmbito do SUS, na cidade de 
São João del Rei. Entre seus objetivos estão garantir o SUS como cenário de práticas para 
a formação no âmbito da graduação e da residência em saúde e estabelecer atribuições 
das partes relacionadas ao funcionamento da integração ensino-serviço-comunidade 
(BRASIL, 2015).

Em 2016, na cidade de São João Del-Rei/MG, foi assinado o COAPES entre as 
instituições de ensino superior da cidade e a Secretaria de Saúde do município. Sua análise 
indica que foco foi a compreensão de como se dá a organização dos cenários de prática 
dos cursos de saúde na cidade. Nesse primeiro momento, foi possível levantar pontos 
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que poderiam ser aprimorados no contrato, para garantir que a integração ensino-serviço-
comunidade fosse fortalecida, como, por exemplo, repensar a distribuição dos estudantes 
nos campos de prática.

Na sequência, foi elaborado um projeto de pesquisa intitulado “Análise situacional 
do campo de prática nas unidades básicas de saúde do município de São João del-Rei-
MG: trabalho interprofissional e conhecimento dos gerentes de saúde”. O objetivo desse 
projeto é levantar dados sobre o campo de prática e a atuação interprofissional na Atenção 
Primária, por meio de entrevistas com os gestores das Estratégias de Saúde da Família de 
São João Del-Rei, MG. 

Os dados estão sendo coletados por meio de entrevistas, conduzidas por um 
questionário (instrumento de coleta) composto por vinte e quatro (24) questões versando 
sobre trabalho interprofissional, integração ensino-serviço e saúde do trabalhador. Os 
encontros com os gestores para aplicação do questionário tiveram início no mês de 
fevereiro. Porém, foram interrompidas em meados do mês de março, em decorrência 
do  início da pandemia do novo coronavírus. Espera-se que, com o fim das medidas de 
isolamento social, seja possível retomar as entrevistas e finalizar as análise dos dados. 
Dessa forma, a partir dos achados, estão previstas intervenções junto ao trabalho realizado 
pelos gestores e pelas equipes de saúde. 

As entrevistas foram feitas, até então, pelos estudantes, que foram treinados e 
preparados previamente, com auxílio dos preceptores e tutores. Para garantir a fidedignidade 
das respostas coletadas. As entrevistas estão sendo gravadas com o consentimento prévio 
dos entrevistados, para posteriormente, serem transcritas. 

Foram realizadas até o momento doze (12) entrevistas, de um total de dezoito 
(18). As perguntas abordam a identificação e função do gestor, a aplicação de práticas 
interprofissionais, a inserção e trabalho dos estagiários na ESF e práticas de saúde e 
segurança do  trabalhador. Com esses dados, pretende-se obter informações acerca da 
dinâmica de funcionamento do trabalho na unidade, como organizam a rotina em função 
dos estágios que acontecem ali, quais são as competências de gerenciamento que o gestor 
da ESF possui e se há interprofissionalidade nesse contexto. 

Os gestores apresentaram disponibilidade para os encontros, assim como foram 
solícitos na condução das entrevistas e se colocaram à disposição para qualquer outra dúvida 
que surgisse. A partir dessa primeira coleta de dados, tendo tido uma recepção positiva 
por parte dos gestores, foram feitas as transcrições das entrevistas e compartilhadas, em 
reuniões do grupo, onde análises preliminares foram construídas.

Dessa forma, foi possível constatar, por meio das características das instalações 
das ESF, fluxo de usuários e estagiários, aproximações e distanciamentos com a prática 
interprofissional, a presença de alguns pontos em comum nessas entrevistas, como, por 
exemplo, a falta de transporte para planejamento das atividades das ESF  e precariedade 
na comunicação das instituições de ensino com o gestor. Ao mesmo tempo, foi trazido como 
positivo o uso do local como campo de prática pelas instituições de ensino e a ocorrência 
de reuniões com equipe multiprofissional para discussão dos casos clínicos

No geral foi possível levantar a necessidade de maior aproximação das instituições 
de ensino com os gestores, para melhor condução dos estágios, para se planejar no que é 
possível dar como contrapartida dentre as demandas de cada local. A interprofissionalidade, 
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um conceito operativo relativamente novo, que a depender do tipo de gestão, foi descrito 
em alguma práticas de maior urgência ou de matriciamento, porém também notou-se sua 
ausência nos locais em que há maior divisão de atribuição de funções, o que sinaliza uma 
possível proposta de trabalho com os gestores.

As atividades desse primeiro ano, dentro do escopo do projeto, permitiu aos 
discentes conhecer e analisar com mais profundidade a realidade da rede de saúde. Foi 
uma oportunidade de ouvir os profissionais de saúde no seu ambiente de trabalho, pela 
perspectiva da gestão, e compreender as dificuldades enfrentadas, além das potencialidades 
do trabalho em saúde pública. 

Com a eclosão da pandemia da COVID-19, em função do isolamento social, as 
atividades foram reorientadas. Com o objetivo de contribuir para ações de promoção e 
prevenção de saúde, especificamente ligadas ao enfrentamento do coronavírus, o eixo 
PIES tem elaborado, semanalmente, materiais informativos em formato de podcast, ou seja, 
pequenos arquivos de áudio, com duração de três minutos aproximadamente. O material 
tem sido divulgado em aplicativos de comunicação populares como Spotify e WhatsApp. 

Entre as temáticas abordadas nos podcasts estão: distanciamento social e 
suas implicações no cotidiano das pessoas, como também a importância de se manter 
informado por fontes confiáveis; o uso de máscaras e sua eficácia, explicando também 
sobre a máscara caseira e a forma correta de usá-la, em conjunto com os hábitos de 
higiene. Outros temas foram as recomendações de prevenção e cuidado com os sapatos, 
roupas e animais de estimação, ao retornar para casa; a saúde mental, no cenário de 
pandemia, abordando sobre os sentimentos que podem surgir nesse momento e como 
lidar com eles. E, por último, a importância da ciência no contexto de gerenciamento 
dos problemas na pandemia, como o desenvolvimento de fármacos e vacinas contra o 
COVID-19. Os podcasts têm tido retorno positivo, como grande número de visualizações, 
e terão continuidade enquanto novas informações e pesquisas surgirem e gerarem novas 
questões para se tratar do cenário atual.

Portanto, as atividades realizadas pelo eixo PIES, em conjunto com os outros eixos 
do projeto, têm procurado se organizar em torno da EIP, em que todos os participantes são 
essenciais na condução dos objetivos. O desafio maior agora tem sido dar continuidade 
às ações em meio às mudanças do contexto de pandemia, como realizar as demais 
entrevistas com os gestores para construção de intervenções futuras e promover as 
mudanças necessárias no COAPES.

4 |  CONCLUSÃO
As ações experienciadas pelo eixo PIES, desde o início da vigência do programa, 

perpassam por questões inerentes à interprofissionalidade em toda a sua complexidade. 
Desde os tensionamentos entre os modos de pensar e agir, até as peculiaridades das 
atribuições de cada profissão. O grupo é composto por profissionais da psicologia, 
medicina, educação física, farmácia, assistência social, enfermagem e fisioterapia, os 
quais contribuíram de forma distinta, porém enriquecedora, para a condução das atividades 
propostas pelo programa.

Os preceptores da rede de atenção de São João Del-Rei trouxeram a experiência 
cotidiana e os desafios do SUS no município para os debates dentro da universidade, 
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de forma a contribuir no delineamento tanto da pesquisa com os gestores quanto na 
produção dos podcasts. Além disso, a presença de professores e alunos de cursos distintos 
agregaram em pontos de vistas diversos para implementação do trabalho colaborativo em 
equipe, durante o processo de construção deste PET-Saúde.

A construção coletiva por meio das discussões para realização das atividades tem 
mostrado um aprendizado contínuo entre os participantes, haja vista a perspectiva do 
cuidado em saúde integral em torno da interprofissionalidade. A expectativa é que até ao 
final do projeto, em maio de 2021, os conhecimentos continuem sendo multiplicados por 
meio da EIP.

Considera-se que o projeto 54 do programa PET-Saúde Interprofissionalidade 
da UFSJ vem contribuindo para implementação da EIP na universidade, com ações de 
prevenção e promoção de saúde. Além disso, o eixo PIES promove ações de forma 
colaborativa e integrada para o fortalecimento da relação escola-serviço-comunidade da 
região. 
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